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ELEIÇÃO DIRETA, UMA LIÇÃO FORA DO CURRÍCULO

SISTEMA DE ESCOLHA DE DIRETORES É UMA ANTIGA REIVINDICAÇÃO
 NAS ESCOLAS ESTADUAIS

Ediane Merola

Democracia é uma das lições que os estudantes aprendem na escola, mas, nos colégios da rede estadual, essa aula não vai muito além do conteúdo dos livros didáticos.  Desde 2003, as eleições diretas para o cargo de diretor estão suspensas, impedindo alunos, além de professores e funcionários, de exercerem parte de sua cidadania.  Sem poder ir às urnas, a comunidade escolar teme que a falta de transparência favoreça indicações políticas para o cargo.

No entanto, educadores entram na polêmica para lembrar que a escolha do diretor é apenas parte do processo que leva à tão sonhada democracia.  Para conquistá-la, garantem os especialistas, é necessário obter, entre outros benefícios, o acesso universal à escola e mais valorização para o magistério.

Governo Brizola suspendeu votação em 1944.
A eleição direta sempre foi uma reivindicação nas escolas estaduais.  Em 1987, o então governador Moreira Franco publicou um decreto permitindo a escolha, mas o peso do voto do professor representava 75% da eleição.  Em 1994, Leonel Brizola suspendeu a votação, que só retornaria em 96, no governo Marcello Alencar, graças à lei 2.516, do então deputado Carlos Minc (atual secretário estadual do Ambiente).  Em 96, 98 e 2001, cerca de 1,2 milhão de eleitores participaram de cada um desses pleitos.  Em 2003, uma liminar do Superior Tribunal de Justiça (STJ) sustou o efeito da lei.  Desde então, o Sindicato Estadual dos Profissionais de Educação (Sepe-Rio de Janeiro) luta para a volta da escolha democrática.
– Em 2004, a Secretaria estadual de Educação publicou uma resolução permitindo a realização de uma consulta nas escolas, com elaboração de uma lista tríplice.  Mas em 20% das escolas o mais votado não foi conduzido ao cargo.  O diretor é responsável pela verba da escola para alimentação e pequenas obras.  Precisa ter bom relacionamento com a comunidade para fazer uma boa gestão – diz Beatriz Lugão, coordenadora geral do Sepe-Rio de Janeiro.  Na Escola Estadual Nilo Peçanha, em São Gonçalo, a diretora Sílvia Helena da Silva Ceia participou da consulta, foi a mais votada e assumiu o cargo em 2005.  Ela conta que a transparência é a marca registrada de sua gestão.
– O voto cria um comprometimento maior, as decisões são coletivas.  O aluno passa a ser parceiro – afirma a diretora da escola, que, há duas semanas, recebeu um certificado de qualidade do estado.

Educador: eleição não é garantia de boa gestão.

Para o educador Edgar Flexa Ribeiro, ser eleito democraticamente não garante boa gestão.  Segundo ele, o governador pode escolher quem vai ocupar o cargo, mas, para isso, deve estar bem assessorado:

– O que não pode haver é uso político do cargo.  A comunidade não pode...
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















